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			Apresentação


			Estilos diferentes, mas o mesmo objetivo


			Os leitores notam uma diferença de estilo entre os romances ditados pelo espírito Hermes e pelo espírito Saulo. Enquanto Hermes prima pela narrativa enxuta e a riqueza de ensinamentos espirituais, o Saulo prefere uma narrativa mais longa, mais detalhista e descritiva, sem a necessidade de colocar, ao longo da história, tantos ensinamentos espirituais propriamente ditos.


			Alguns leitores preferem o estilo do Hermes, já outros, o do Saulo, e a maioria gosta de ambos.


			Eu, como médium, sinto-me feliz com essa diferença entre os trabalhos, pois traz uma diversidade maior na forma de contar histórias, o que faz com o que o nosso público tenha oportunidade de aventurar-se por estilos literários diferentes vindos de uma mesma fonte.


			Além do mais, o que é um ensinamento espiritual? Eu acredito que tudo que possamos tirar lições de vida, transformar nosso ser, fazer renascer a esperança, a fé e a renovação interior é um ensinamento espiritual. Ele pode vir por meio de explicações, mas também por meios de histórias nas quais a própria ação dos personagens e a própria narrativa, são, por si só, os grandes ensinamentos espirituais.


			Este livro que agora trazemos a público foi escrito pelo espírito Hermes por meio da minha psicografia audiente. Talvez, por ser o meu mentor espiritual, Hermes tem uma facilidade muito grande em comunicar-se comigo de maneira ostensiva, de forma que, os romances escritos por ele são, de fato, ditados, ou seja, ouço sua voz ditando tudo o que devo escrever e assim o faço. É um espírito muito rigoroso com seu trabalho e não permite nenhuma interferência de minha parte.


			Já com o Saulo, o trabalho é diferente, mas não menos sério e com o mesmo objetivo. Ele me traz uma sinopse e cabe a mim desenvolver a narrativa sob sua supervisão inspirada. Se eu sair muito do que é para ser, ele vem e corrige, mas me deixa livre para escrever da maneira que melhor eu quiser.


			Estou dando essa explicação para que vocês, queridos leitores, entendam como funciona meu processo de psicografia e a produção dos livros que, graças ao Universo e a vocês, têm tido tanta aceitação desde o início.


			Em Sangue do meu sangue, Hermes traz mais uma história forte, profunda, muito bonita e riquíssima em ensinamentos espirituais. Espero que ela toque seu coração de forma tão positiva quanto tocou o meu nos meses em que me dediquei à sua psicografia. Que, ao final, você possa estar cheio de esperança, fé e certeza de que, tudo que nos acontece, por mais duro e difícil que seja, é para nosso bem, e que a Vida jamais erra. Essa certeza quando encontrada traz paz e alegria de viver, e é isso que, por meio deste livro, eu e o Hermes desejamos a você.


			Um forte abraço do amigo


			Maurício de Castro


			8 de maio de 2020
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			Capítulo 1


			Da janela de seu quarto, no primeiro andar da mansão onde morava com os pais, Marcela olhava encantada o motorista da família abrir a porta do carro para que seu pai, o doutor Afonso, entrasse. A moça não percebeu, contudo, que Cecília, sua mãe, a observava por trás com o semblante fechado.


			Marcela esperou o carro partir e, só então, virou-se, dando de cara com a mãe, que a inquiriu:


			— Posso saber por que sempre fica olhando quando nosso motorista está próximo?


			Marcela ia inventar uma desculpa, mas Cecília não a deixou falar.


			— Não adianta tentar me enganar, Marcela! Já é a terceira vez que a pego olhando para Vitor com ares de moça apaixonada! Sem contar as outras vezes em que Filomena a viu conversando com ele. Saiba que jamais admitirei qualquer tipo de envolvimento entre vocês! Estou lhe avisando agora, porque, já que é teimosa e só faz o que quer, tomarei atitudes drásticas.


			— Já que a senhora tocou no assunto, vou lhe revelar o que está acontecendo. Eu e o Vitor estamos apaixonados, e só estou esperando o momento propício para falar com papai e pedir-lhe permissão para nos casarmos.


			Horrorizada com o que estava acontecendo e com o tom de ousadia e desafio com que a filha disse aquelas palavras, Cecília descontrolou-se e deu-lhe um tapa no rosto.


			— Pode bater, bata mais se quiser, mas eu amo Vitor e é com ele com quem vou me casar, queira a senhora ou não. Além disso, papai o adora e sempre faz minhas vontades. Desta vez, a senhora perderá!


			— Será que não vê que Vitor não gosta de você? Pensei que você, Marcela, tinha o mínimo de discernimento, mas vejo que não percebe que está sendo vítima do golpe mais velho do mundo! Golpe no qual muitas amigas suas caíram e que você deveria evitar. Vitor não a ama, filha! Ele só quer nosso prestígio e nosso dinheiro.


			Marcela sabia que era inútil discutir com a mãe, uma mulher da alta sociedade, rica e cheia de preconceitos. Ela podia ter apenas 20 anos, mais tinha maturidade e sensibilidade suficientes para saber que Vitor não era um interesseiro. Sabia que amava e era amada verdadeiramente por ele, contudo, não iria tentar provar nada à mãe, pois sabia que isso era impossível. A moça, então, resolveu calar-se, sentou-se na cama e esperou que Cecília continuasse:


			— Pode ficar calada. Não vou dizer mais nada. Só quero que saiba que, desta vez, seu pai não ficará do seu lado. Desde que comecei a desconfiar de tudo isso, comentei com ele, que afirmou que, se o fato fosse verdade, demitiria Vitor e daria um jeito de mantê-lo longe — mentiu.


			Marcela empalideceu. A mãe só podia estar blefando.


			— Não acredito no que diz! Papai me ama e não tem seus preconceitos. É um homem muito bom, honesto e sensato. A senhora era muito pobre e empregada na casa dele quando se apaixonaram. Por que, então, ele iria se opor a meu amor por Vitor?


			— Você é mesmo uma atrevida! Saiba que, mesmo que consiga ludibriar seu pai e o faça ficar a seu lado, tenho maneiras eficientes da convencê-lo do contrário. Você é grande o suficiente para saber que seu pai sempre me obedece.


			Marcela aproximou-se da mãe e disse ironicamente:


			— É chantagem, não é? A senhora sabe algo muito grave sobre o passado de papai e sempre o chantageia com isso, mas aviso que, se conseguir me separar de Vitor, irei atrás dele onde ele estiver. Será um escândalo, e você será abandonada por sua filha, que fugirá com o motorista.


			Com mais raiva, Cecília pensou em retrucar, mas Marcela a empurrou porta afora nesse momento.


			— Agora saia do meu quarto e suma da minha vida!


			Marcela bateu a porta com força, deixando Cecília humilhada e com ódio do outro lado.


			Filomena, a governanta da casa, estava escutando a discussão a distância e aproximou-se:


			— Avalio como você esteja sofrendo. Bem que a avisei a agir antes. Pelo que ela contou a Mércia, eles já estão se relacionando há muito tempo. A essa altura, sua filha já deve ter sido deflorada por ele.


			— Não pode ser! Ela não chegaria a tanto!


			— Acredite, dona Cecília, as moças de hoje em dia não têm mais o pudor que tínhamos em nossa época.


			— Mas eu a eduquei dentro da mais rígida moral! Ensinei-lhe que uma mulher decente só se casa virgem!


			— E a senhora acha que as meninas de hoje ouvem a gente? Veja a Mércia! Eu a eduquei da melhor maneira e, na primeira oportunidade, engravidou de Felipe.


			— Nem me lembre dessa tragédia. Tivemos que mandar Felipe para fora do país, antes que soubesse da gravidez... e ainda tivemos de providenciar tudo aquilo!


			— Foi difícil, mas já passou — finalizou Filomena. — O que pensa em fazer com sua filha?


			— Exatamente o que disse a ela há pouco. Conversarei com Afonso assim que ele chegar e o obrigarei a demitir Vitor!


			Filomena olhou com admiração para a patroa:


			— Não sei qual segredo de doutor Afonso a senhora carrega para fazê-lo obedecê-la sempre. Nunca me contou.


			Cecília abraçou a empregada e amiga com força e disse:


			— Infelizmente, nem tudo você pode saber, Filomena, mas um dia ainda tomo coragem e lhe conto. Agora, faça aquele chá calmante que adoro e leve-o ao meu quarto. Preciso estar bem para quando Afonso chegar.


			As duas mulheres, então, despediram-se rapidamente e retomaram seus afazeres.
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			Assim que a mãe saiu do quarto, Marcela jogou-se na cama sentindo-se desanimada. Amava Vitor sinceramente e temia que Cecília, que sempre exercia uma estranha influência sobre Afonso, acabasse por convencê-lo a demitir o rapaz. Ela não poderia ficar sem Vitor. Não agora que tudo estava acontecendo.


			Rolando pelos lençóis de seda, Marcela começou a lembrar-se de sua relação com Vitor.


			Valdemar, o motorista anterior, aposentara-se, e a casa não poderia ficar sem um profissional no lugar. Afonso saía o tempo todo, ia para a empresa, para o clube, para outros lugares importantes, e não gostava nem achava de bom-tom um homem de sua classe dirigir o próprio carro.


			Marcela não entendia aquilo, pois, para ela, dirigir o próprio carro deveria ser um grande prazer. A moça pensava que, quando tivesse um veículo, jamais contrataria um motorista, pois desejava ela mesma dirigir o automóvel. Cecília também, embora soubesse dirigir e até tivesse carteira de motorista, não gostava de fazê-lo. Segundo ela, todas as suas amigas tinham motorista, e ela também deveria ter. Por essa razão, após a aposentadoria de Valdemar, Vitor, o filho do ex-funcionário, foi contratado.


			Vitor era um rapaz de 25 anos, alto, branco, de cabelos pretos e lisos, olhos castanho-escuros, lábios carnudos e sorriso agradável. Não tinha muitas aspirações na vida e queria apenas ser como o pai: um motorista de alguém importante. Além disso, o salário que Afonso pagava compensava muitas vezes um trabalho conquistado após anos de estudo numa faculdade.


			Quando Vitor chegou à casa da família de Marcela, já sabia tudo sobre a profissão, inclusive os gostos, as preferências e até as manias dos patrões. Valdemar, o pai do rapaz, o orientara sobre tudo.


			No momento em que Marcela e Vitor se viram pela primeira vez, foi amor à primeira vista. Os olhos dos dois jovens encontraram-se, e os dois se apaixonaram. Marcela percebia que ele desejava aproximar-se e dizer-lhe o quanto a queria, mas a distância social o fazia recuar. Ela também usava os serviços do motorista, porque, além de não ter carteira de motorista, Cecília não queria que a filha dirigisse. Não considerava essa atividade adequada para uma moça de sua posição social.


			Foi na primeira vez que Vitor levou Marcela à faculdade que a moça tomou a iniciativa. Do banco traseiro do carro, ela iniciou:


			— Tenho notado que você me olha diferente. Estou enganada?


			Corado devido à ousadia da moça e à surpresa provocada pela pergunta, Vitor não respondeu de pronto. Percebendo que o silêncio do rapaz era motivado pela vergonha, ela continuou:


			— Por favor, responda-me. Você me olha com desejo, não é?


			Vencido, Vitor respondeu:


			— Não queria tocar nesse assunto, senhorita, pois somos de mundos completamente diferentes. Não daria certo.


			— Então, você admite que me deseja? Que quer namorar comigo?


			— Quero! Quero muito! — o rapaz admitiu, deixando o receio de lado. — Mas isso não pode nem deve acontecer, senhorita. Como já lhe disse, nossa posição social nos separa.


			Num gesto espontâneo, Marcela aproveitou que o carro estava parado, pois aguardavam o semáforo abrir, e colocou seus braços em volta do pescoço do rapaz:


			— Tudo pode acontecer, porque, como você já deve ter percebido, eu também sinto vontade de namorá-lo. Sonho com você desde o dia em que chegou à minha casa.


			Corando ainda mais diante das palavras e dos gestos de Marcela, Vitor redarguiu:


			— Marcela, sei que sou correspondido, mas não podemos nos relacionar. Você sabe como seus pais são. Eles jamais admitiriam nossa relação.


			— Como sabe que eles jamais admitiriam?


			— Meu pai os conhece muito bem e, embora tenha sido motorista da família por quase trinta anos, quando seu avô ainda era vivo, ele nunca foi convidado a entrar na casa pela porta da frente e nunca sequer fez uma refeição com a família. Meu pai sempre me disse que sua família prima muito pelas regras e etiquetas da sociedade e jamais admitiram misturar classes.


			Apertando o pescoço do rapaz com carinho — mesmo com o carro já em movimento —, Marcela disse confiante:


			— Pois meu pai não é essa pessoa distante e fria que você acredita que ele seja. Minha mãe é cruel e se importa com essas regras, mas meu pai, não. Ele é um homem humilde. E meu avô paterno, embora tenha sido rico a vida inteira, também sempre foi um homem simples e humilde. Meu pai puxou a ele. Tenho certeza de que, se começarmos a namorar e quisermos nos casar, ele aceitará nossa união.


			Sentindo nascer em si a esperança de ter a mulher que amava nos braços, Vitor sentiu-se feliz:


			— Então, podemos nos dar essa chance! Estou feliz!


			— Se está tão feliz, por que, em vez de me levar à faculdade, não me leva a outro lugar?


			Vitor assustou-se:


			— Não, senhorita. Se fizer isso, perderei o emprego.


			— Não me chame mais de senhorita, Vitor! Além disso, ninguém saberá o que aconteceu.


			— E se sua mãe ligar para a faculdade? Ela pode estranhar minha demora em voltar.


			— Minha mãe não sairá de casa esta manhã. E, se ela perguntar sobre sua demora, diga-lhe que precisou fazer uma revisão no carro.


			Louco por tomar Marcela nos braços, Vitor concordou e perguntou:


			— E aonde quer que eu a leve?


			— A um motel.


			A reação de Vitor foi grosseira:


			— Jamais! Jamais a levaria para um motel em nosso primeiro encontro!


			Marcela, por sua vez, também se sentiu ofendida:


			— Não pense que o chamei ao motel para me entregar a você, Vitor. Queria ir para lá apenas para namorarmos em paz, para conversarmos, nos conhecermos melhor. Não quero fazer isso na casa de uma amiga ou em uma pracinha. Meus pais têm conhecidos por toda a cidade, que poderiam nos ver juntos. Não quero que minha mãe saiba de nada logo no início.


			Mais tranquilo, Vitor respondeu:


			— Então, vamos. Só tenho medo de o carro de sua família ser reconhecido entrando num motel.


			Marcela sorriu e pulou para o banco da frente:


			— Não vamos ficar imaginando coisas. Vamos logo!


			— Nunca fui a um motel.


			Marcela riu:


			— Eu também nunca fui, mas algumas amigas minhas já foram, e sei o nome de alguns. Há um aqui perto.


			A emoção tomou conta dos dois, e, quando chegaram ao motel, foram para a cama e entregaram-se a beijos de amor.


			O motel, como todos os outros, estava cheio de espíritos viciados em sexo, com os corpos deformados, à procura de pessoas invigilantes para grudarem-se a elas e sugarem-lhes as energias. Marcela e Vitor, contudo, não estavam ali para fazer sexo, mas para exercerem o amor verdadeiro e sincero que nutriam um pelo outro. Assim sendo, nenhum espírito conseguiu invadir-lhe a intimidade.


			Após muitos beijos e muitas carícias, Marcela fixou o olhar em Vitor e disse:


			— Tenho certeza de que eu o amo.


			— Eu também. Nunca senti por alguém o que sinto por você — respondeu o rapaz.


			— Engraçado...


			— O que foi?


			— Quando olho em seus olhos, tenho a certeza absoluta de que o conheço de muito tempo, mas como isso é possível se nos conhecemos há pouco tempo?


			Vitor riu:


			— Também sinto o mesmo. Será que não nos conhecemos de outras encarnações?


			— Encarnações? Você acredita nisso?


			— Acredito. Tenho certeza de que já vivemos muitas vezes aqui na Terra e que ainda passaremos por outras tantas existências para continuar evoluindo. Você nunca ouviu falar em reencarnação?


			— Vagamente. Sei que os espíritas estudam e acreditam nisso. Você é espírita?


			— Não, mas tenho lido alguns livros e estudado num centro espírita próximo de minha casa. Não tenho dúvidas de que a reencarnação existe.


			— Então, essa sensação está explicada. Nós nos conhecemos de outras vidas.


			— Tenho certeza de que sim. Outro dia, lá no centro, a palestrante falava de almas afins e dizia que na Terra não existe encontro, mas sim reencontros. Ninguém se encontra com o outro pela primeira vez.


			Marcela arrepiou-se:


			— Então, será que é por isso que o amei desde a primeira vez em que o vi?


			— É provável, pois isso também aconteceu comigo.


			Embevecidos com o sentimento nobre que os unia, Vitor e Marcela permaneceram ali por um bom tempo. Depois, ele levou-a até a faculdade, onde a moça cursava Letras, e voltou para casa. Como Marcela previra, Cecília nem reparara na demora do motorista.


			Após rememorar aquele início de relacionamento, Marcela ficou relembrando dos outros encontros que os dois jovens tiveram, até que uma noite, após quase três meses de namoro escondido, ela fê-lo entrar em seu quarto durante a madrugada, e os dois se amaram com paixão. A partir daquele dia, três vezes por semana aquilo passou a acontecer até que Marcela se descobriu grávida.


			A moça, então, colocou as duas mãos sobre a barriga e rogou:


			— Deus, nos proteja e proteja meu filhinho.


			Com as mãos sobre o ventre, Marcela acabou adormecendo.
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			Capítulo 2


			Assim que Afonso chegou, Filomena tratou de chamar a patroa que ressonava no quarto.


			— Fez bem em me acordar. Quero conversar com Afonso antes do jantar. Que horas são?


			— São quase seis e meia da tarde.


			— Muito bem. Desça e diga a Afonso que me espere no escritório.


			— Sim, pode deixar.


			Cecília arrumou-se rapidamente e caminhou até o sóbrio e escuro escritório do marido.


			— Que urgência é essa em falar comigo? Não poderia esperar para depois do jantar? — Afonso perguntou irritado.


			— O assunto não pode esperar. Além disso, depois do que lhe direi, tenho certeza de que nem apetite para jantar você terá — disse cinicamente.


			— Você está me assustando. Diga logo o que é.


			Cecília atirou à queima-roupa:


			— Sua filha Marcela está namorando nosso motorista.


			Afonso fez uma expressão de que não estava compreendendo bem o que a mulher dissera, e Cecília enfatizou:


			— Não ouviu o que lhe disse? Nossa filha está namorando Vitor, o motorista. Como pai, o que você fará sobre isso?


			Afonso, que estava em pé, sentou-se:


			— Você tem certeza do que está me dizendo?


			Cecília posicionou-se atrás do marido e fez uma massagem em seus ombros, enquanto ele acendia um charuto.


			— No começo, só desconfiei do envolvimento dos dois porque a flagrei inúmeras vezes olhando para esse rapaz da janela do quarto. Depois, Filomena me contou que a viu outras vezes de conversa com ele no jardim. Outro dia, os dois estavam no pomar. Até que hoje, numa discussão, Marcela me revelou a verdade. Ela me disse que o ama e que ficará com ele custe o que custar. Você sabe como sua filha é voluntariosa, Afonso. Se você não fizer algo, logo estarão desfilando na sociedade.


			Afonso abriu um sorriso no rosto e respondeu:


			— Mas isso é muito bom, Cecília! Vitor, assim como o pai, é uma pessoa maravilhosa. Ainda bem que nossa filha soube escolher. Já estava preocupado imaginando que ela iria se casar com um desses “almofadinhas”, filhos de meus amigos, que só têm aparência. São todos uns jovens de cabeça vazia. Vitor, no entanto, é um ótimo rapaz e terei prazer em introduzi-lo em nossa família e na sociedade.


			Cecília, que de certa forma já esperava aquela reação do marido, posicionou-se diante de Afonso e esmurrou a mesa com violência dizendo:


			— Mas nem que eu tenha de mover a Terra de lugar, eu lhe garanto que nossa filha não se casará com esse pobre miserável! Pensei que você tivesse um pouco mais de sabedoria, mas estou vendo que não passa de um idiota! Não permitirei que esse namoro continue e exijo que você demita Vitor e providencie que ele suma daqui, que vá para muito longe e, de preferência, para sempre.


			— Não farei isso, Cecília. Ao contrário! Eu apoiarei minha filha. Cale sua boca cheia de malícia. Quem era você quando nos casamos? Uma simples empregada doméstica. No entanto, eu a amei e a amo até hoje. Se não fosse por isso, não a aturaria por tanto tempo. Minha filha se casará com Vitor, e assunto encerrado.


			Com os olhos vidrados pela emoção negativa, Cecília ameaçou:


			— Apoie nossa filha, e eu o entregarei à polícia.


			— Dessa vez, não me renderei à sua chantagem! Chega! É a felicidade de minha filha que está em jogo.


			— Não tem medo de ser preso para sempre? Afinal, Afonso, o que você fez lhe renderá anos e anos de prisão. Acredito, inclusive, que você morrerá no presídio.


			Afonso aproximou-se da mulher e puxou-a pelo pescoço:


			— Você não fará isso, porque já lucrou muito com minha atividade! Você quis ter propriedades no exterior em seu nome, contas fora do país em paraísos fiscais só em seu nome, e eu concordei com tudo isso. Dos muitos serviços que fiz foi você quem levou o dinheiro e tenho como provar. Por isso, desde que sua ambição falou mais alto, você é tão culpada perante a lei quanto eu, Cecília. Se me entregar, você também irá presa. Já se imaginou vivendo numa penitenciária feminina e apanhando de suas colegas de cela? Você não tem direito à cela especial, pois não tem nível superior. Ou seja, terá de viver com todas elas e deixará o luxo em que vive para viver no inferno. Terá mesmo coragem de me denunciar, Cecília?


			Cecília percebeu que estava perdida. Jamais imaginara que o marido pudesse agir daquela maneira. Ela, então, calou-se, ruminando o ódio dentro de si. Depois, disse:


			— Tudo bem, Afonso! Você venceu! Mas saiba que, assim como você, o que eu estava fazendo era algo pela felicidade e pelo bom nome de nossa filha. Mas, já que não pensa nisso, lavo minhas mãos.


			Cecília já estava saindo do escritório, quando Afonso a seguiu e segurou-a pelo braço:


			— Eu a conheço muito bem, Cecília. Sei que não é de se conformar tão rápido quando é contrariada. Vou lhe deixar um aviso: se tentar impedir o casamento de nossa filha com Vitor, encontrarei uma forma de fazer você pagar por isso.


			A mulher tentou mostrar-se calma:


			— Realmente, não sou mulher de me conformar, mas, desta vez, reconheço que não tenho saída. Fique despreocupado, Afonso! Sua filha se casará com Vitor, e os dois serão felizes para sempre.


			Afonso soltou o braço da esposa, que saiu do escritório colérica. Cecília, então, encontrou Filomena na sala esperando-a ansiosamente para saber do desfecho.


			— Vamos para meu quarto — pediu Cecília com a voz baixa. — Precisamos conversar a sós.


			Uma vez no quarto, Cecília fez Filomena sentar-se na cama junto com ela. A mulher pegou as mãos da governanta e, olhando-a nos olhos, disse:


			— Preciso mais uma vez de sua ajuda.


			Filomena corou:


			— Aquela ajuda?


			— Sim. O mais rápido que puder. Durante o jantar, você me dirá que precisará viajar para visitar sua irmã doente em Presidente Prudente e me pedirá, na frente de todos, uma semana de folga.


			— E o que direi a Mércia?


			— Mércia sabe que tem uma tia doente no interior e não questionará.


			— Não sei... — disse Filomena levantando-se e torcendo as mãos. — Depois de tudo o que fizemos com ela, ela ficou muito desconfiada.


			Cecília irritou-se:


			— Vai me ajudar ou vai ficar com medo de sua filha, Filomena?


			— Nem pense nisso, minha querida. Farei tudo para ajudá-la. Deixe comigo! Sei me virar com Mércia.


			Cecília aproveitou:


			— Essa sua filha, hein? Já lhe disse para se impor mais!


			— Estou tentando, dona Cecília, mas Mércia é muito teimosa. Além disso, depois do que fizemos... Mas não se preocupe! Ela não nos atrapalhará. E como faremos? Preciso de detalhes.


			As duas mulheres continuaram a conversar, sem perceber que sombras colaram-se a elas com prazer, antegozando a vitória do mal.
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			O jantar transcorreu calmo, e, conforme fora combinado, Filomena pediu à patroa para viajar. Cecília acatou o pedido, mas fingiu que não gostaria que a governanta ficasse muito tempo fora de casa. Filomena, então, respondeu que Mércia ficaria em seu lugar.


			Quando o jantar terminou, Afonso trancou-se no escritório, e Marcela já estava saindo para a edícula para procurar Mércia, quando Cecília a chamou e a fez sentar-se no luxuoso sofá da sala.


			— Gostaria de lhe pedir desculpas, filha. Agi errado, tentando impedir seu relacionamento com Vitor, mas conversei com seu pai, que me convenceu a aceitar. Saiba que, de hoje em diante, vocês poderão namorar livremente. Daqui a dois dias, serviremos um jantar, e queria que Vitor viesse com os pais para que possamos oficializar o namoro e o futuro noivado.


			Marcela desconfiou:


			— A senhora está falando sério?


			— Você já viu sua mãe dizer algo que não cumpre?


			— Não, realmente não.


			— Então, fique tranquila! No entanto, agradeça a seu pai, pois, se não fosse ele, eu não teria cedido.


			Marcela emocionou-se, pois sabia que o pai ficaria sempre do seu lado. A jovem, então, abraçou a mãe e correu ao escritório entrando sem bater.


			Nenhuma palavra precisou ser dita. Filha e pai abraçaram-se com amor e emoção. Depois, ela disse:


			— Não sei como agradecer ao senhor. Mamãe não iria ceder se não fosse sua força.


			— Ela teria que ceder de qualquer maneira. Adorei saber que você e Vitor estão namorando. Sabe, filha, o pai dele foi nosso motorista por muitos anos, e eu devo muito a ele. O pai de Vitor salvou minha vida por três vezes. Além disso, é uma pessoa muito boa. Aliás, não só ele como a esposa, Conceição. Sei que Vitor também é como os pais.


			— Não sabia que o senhor já tinha corrido risco de morte. Quando foi isso?


			— Foi durante as muitas viagens que fiz tendo Valdemar como motorista. Outro dia, eu lhe conto.


			Marcela abraçou o pai mais uma vez.


			— Pena que hoje é a folga de Vitor. Ele iria adorar saber o que aconteceu. Estava com medo da reação do senhor e de mamãe.


			— Por que não liga pra ele?


			— Não, papai, prefiro falar com ele pessoalmente amanhã. Vou agora contar a Mércia. Ela é minha melhor amiga e sei que ficará muito feliz quando souber de tudo.


			Marcela saiu eufórica e dirigiu-se à edícula, que era muito confortável, grande e aconchegante. Pela primeira vez, enquanto caminhava para lá por entre os jardins floridos, pensou que não sabia nada sobre a origem da mãe da amiga.


			Quando Marcela nasceu, Filomena já morava na casa. Mércia, a filha da governanta, nasceu no mesmo ano em que Marcela. Cecília dizia que Filomena engravidara de um homem ruim que a abandonara e, como gostava muito da empregada, resolveu acolhê-la em sua gravidez.


			Dois meses mais velha que Marcela, Mércia era uma moça linda e fora criada com tudo de bom que uma criança pudesse ter. Filomena e Cecília eram tão amigas que a moça nunca fora impedida de entrar na mansão, e as duas acabaram sendo criadas juntas. Eram melhores amigas, mas Marcela nunca procurara saber do passado da mãe de Mércia. A moça, contudo, não foi procurar a amiga para conversar sobre isso. O que ela queria mesmo era contar que estava livre para se relacionar e casar com Vitor.


			A porta da edícula estava aberta, e, sentada à escrivaninha, Mércia, entre livros, cadernos e muitos papéis, digitava algo em seu notebook. A moça cursava secretariado e era muito dedicada. Marcela já conhecia seu lado metódico e disciplinado.


			Ao ver a amiga, Mércia alegrou-se e pediu que Marcela se sentasse dizendo:


			— Só irei digitar mais um parágrafo. Estava mesmo precisando descansar. Espere-me só um pouco.


			Marcela aquiesceu, e, minutos depois, as amigas já estavam conversando e tomando guaraná com pipoca.


			— Vim lhe dizer que o impossível aconteceu: minha mãe cedeu e me deixou namorar o Vitor. Você acredita que ela vai dar um jantar especial para ele e os pais para oficializarmos o namoro?


			Mércia empalideceu, mas procurou disfarçar. A moça ficou calada, pensando, porém, não disse nada.


			— Ei, Mércia! O que foi? Parece que não ficou feliz com a notícia!


			Despertando de seus pensamentos, Mércia perguntou:


			— Você tem certeza de que dona Cecília aceitou mesmo o namoro? Será que ela não está fingindo?


			— A princípio, também pensei assim, mas minha mãe não consegue fingir. Você, assim como eu, a conhece bem. Quando ela é contra algo ou quando alguma coisa a desagrada, ela demonstra claramente o que sente.


			— Não acha estranho que dona Cecília, que há pouquíssimo tempo se posicionou radicalmente contra esse namoro, tenha mudado tão rápido de opinião?


			— Papai a convenceu. Não sei como, mas a convenceu.


			Vendo que Mércia a olhava de maneira estranha, Marcela inquiriu:


			— Aonde você quer chegar com isso, minha amiga? Você está dizendo que minha mãe está mentindo?


			— Não quero dizer nada, Marcela. Só lhe peço que tome muito cuidado daqui pra frente.


			Mércia falava sério, como se soubesse de algo sinistro, mas não pudesse contar à amiga.


			— Você está me assustando. O que você acha que pode acontecer?


			— Nada — disse Mércia sorrindo e tentando disfarçar. — Esqueça o que eu lhe disse. Continue a falar sobre seu relacionamento. Você contou à sua mãe e a seu pai que está grávida?


			Sorrindo, Marcela pôs a mão na boca da amiga:


			— Ainda não. Pensei que ainda não era o momento. No jantar, no entanto, pretendo contar a eles. Me sentirei mais segura para falar sobre a gravidez na frente do Vitor e dos pais dele.


			— Já lhe ocorreu que os pais de Vitor possam ser contra esse namoro?


			— Nunca! São pessoas muito boas, que desejam a felicidade do filho. Com isso eu estou despreocupada.


			Mércia não disse mais nada, e as duas amigas continuaram conversando até tarde. Quando Filomena chegou, Marcela percebeu que se excedera no horário e foi para casa.


			Quando ficou a sós com a mãe, Mércia disse em tom imperativo:


			— Estou sabendo que dona Cecília aceitou o namoro de Marcela e Vitor. Mãe, estou lhe avisando que, se algo ruim acontecer com minha amiga, colocarei a boca no mundo e contarei tudo o que dona Cecília foi capaz de fazer comigo. Não confio naquela mulher e sei que, por trás dessa aceitação, há algum plano diabólico.


			Filomena empalideceu:


			— Você ficou louca?! Quer que sejamos despejadas daqui como duas indigentes? Onde iremos morar?


			Mércia deu de ombros:


			— Não sei! O que sei é que não vou deixar minha amiga sofrer como sofri nas mãos daquela megera, sem que a senhora tenha feito nada para impedir.


			Filomena abraçou a filha:


			— Você não entende que dona Cecília fez o melhor para você, filha?


			— O melhor? Ela desgraçou minha vida, isso sim.


			— Não seja ingrata. Você só tem a vida confortável que tem e estuda numa das melhores universidades de São Paulo por causa da bondade dela. Deveria agradecer.


			Mércia olhou para a mãe de maneira enigmática:


			— Não sei o que a prende a essa mulher, mãe, mas um dia descobrirei. Sei que a senhora é uma pessoa boa, mas se submete a tudo o que ela quer. Sei que não adiantará eu lhe perguntar, pois, como sempre, a senhora não me dirá nada, mas tenha certeza de que um dia descobrirei tudo.


			— Já lhe disse que é melhor não remexer o passado, filha. E saiba que vou passar uma semana fora. Vou visitar sua tia Araci, que piorou o estado de saúde. Mais uma vez, você terá de ficar em meu lugar. Precisará ser agradável e cordata com dona Cecília.


			— E como alguém pode ser agradável com uma criatura daquelas? Só a senhora mesmo!


			— Por favor, Mércia, preciso me ausentar. Sua tia pode morrer a qualquer momento e não desejo viajar preocupada, temendo que a qualquer momento você contrarie a dona Cecília. Prometa que fará tudo certo.


			Mércia abraçou a mãe mais uma vez e beijou-a com carinho:


			— Tudo bem, prometo.


			As duas conversaram mais um pouco e em seguida foram se deitar. Mércia estudava pela manhã, por isso teria de se desdobrar para deixar o cardápio pronto para as cozinheiras prepararem as refeições. À tarde, teria de ficar à disposição de Cecília e providenciar o jantar. Seria uma semana corrida, mas ela daria conta.


			Mércia tentou dormir rápido, mas, quando pensava em Marcela e na felicidade que a amiga estava sentindo naquele momento, seu coração ficava oprimido, pois ela tinha certeza de que algo muito ruim estava prestes a acontecer.


			Em sua cama, Filomena também se revirava sem conseguir adormecer e pensava: “Gosto muito de Cecília, devo tudo a ela, mas por que faço tanta coisa errada e nunca consigo lhe dizer um não? Meu Deus, me ajude”.


			Mãe e filha continuaram assim por muitas horas até que finalmente adormeceram.
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			Capítulo 3


			Na casa de Vitor, a preocupação instalou-se no coração de Valdemar e de Conceição quando o filho lhes contou sobre o envolvimento com Marcela e pediu-lhes consentimento para continuar a relação.


			Valdemar deixou o jantar pela metade e dirigiu-se à sala, chamando o filho e a mulher.


			— Não posso consentir uma coisa dessas! Se você tivesse me contado no início disso tudo, eu já o teria feito terminar essa relação.


			Conceição não concordou:


			— Não há motivos para Vitor terminar uma relação tão linda, Valdemar. A moça está disposta a enfrentar tudo para ficar com ele, e é isso o que importa. Lembra-se de quando eu e você começamos a namorar? Meu pai era um homem muito rude, ignorante, não queria permitir que namorássemos. Foi preciso muita insistência de minha parte e da sua para que conseguíssemos nos casar.


			— Não tem como comparar, mulher! Nós dois éramos de famílias pobres. Havia a ignorância do seu pai, mas, quando todos são da mesma classe social, fica mais fácil o entendimento. Nosso filho foi longe demais; deu um passo maior que a perna. Temo muito pelo que possa acontecer.


			Vitor, que até aquele momento se mantinha calado, pronunciou-se:


			— Mas será que o senhor não percebe que sou maior de idade e já posso fazer o que quero, pai? Eu amo a Marcela, e ela também me ama. Confio nela e sei que o senhor Afonso ficará do nosso lado. O senhor, que trabalhou por tanto tempo para ele, deveria saber que é um ser humano bom e que ficará ao lado da filha.


			Valdemar coçou a cabeça, num gesto bem característico quando estava preocupado, e replicou:


			— Conheço muito o senhor Afonso, filho, e sei que, por ele, não haverá problemas. O problema real é a senhora Cecília. Ela é perigosa, preconceituosa e não descansará até separar vocês. Temo pelo que possa acontecer. Antes que sofram, o melhor é terminar. Nunca fui um pai impositivo, jamais o proibi de nada, mas, nesta situação, sei com quem estamos lidando... Não quero que nada de mau lhe aconteça.


			— Falando assim, parece que dona Cecília é um monstro capaz até de matar. Não está exagerando?


			Valdemar ia dizer algo, mas se conteve. O homem ficou calado por alguns minutos e depois tornou:


			— Eu iria lhe pedir que amanhã, assim que retornasse ao trabalho, chamasse Marcela e acabasse com tudo, mas, como sei que isso não será possível, me restará conversar com Afonso e orar muito por você. Aliás, orar por todos nós, pois sinto que uma grande tempestade está por vir.


			Dizendo isso, Valdemar retirou-se e foi para o quarto visivelmente contrariado.


			Conceição aproximou-se do filho, sentou-se com ele no sofá, pôs a cabeça do rapaz em seu colo e pediu:


			— Filho, não é melhor acabar essa relação?


			— Não, mãe — tornou Vitor sensível. — Amo muito a Marcela e é com ela que desejo ficar para sempre.


			— Não estará fantasiando por ela ser linda e rica?


			— Não! Eu a amo verdadeiramente, como nunca amei ninguém nesta vida. A senhora me conhece mais que qualquer pessoa neste mundo e sabe que nunca fui ambicioso, muito menos a ponto de me iludir com uma moça só porque é bonita e rica. Se estou com ela, é porque sinto amor.


			Conceição emocionou-se. Ela sabia bem como era o filho e tinha certeza de sua sinceridade.


			Mãe e filho ficaram calados, e Vitor aumentou o volume da TV. De repente, Conceição começou a tremer e chorar, e seu pranto foi ficando cada vez mais forte até atrair a presença de Valdemar à sala.


			— O que está acontecendo aqui?


			— Não sei, pai. Estávamos vendo televisão, e, de repente, ela começou a chorar.


			Valdemar começou a sacudir Conceição com força. Sabia que ela era médium e estava em transe. Ele chamava:


			— Volte, Conceição! Volte!


			Valdemar chamou a esposa diversas vezes até ela recobrar os sentidos. A mulher, então, olhou para o filho, abraçou-o e começou a chorar novamente. Dessa vez, o pranto era calmo e sentido.


			Vitor estava nervoso:


			— O que houve? Foi mais uma visão?


			Ela não respondia.


			— Diga, mãe! O que viu dessa vez?


			Conceição desvencilhou-se do filho e implorou:


			— Pelo amor de Deus, termine esse relacionamento, filho! Mais uma vez, saí do corpo e vi uma cena terrível. Eu o vi dentro de um caixão, todo vestido de preto, e, ao seu lado, estava a senhora Cecília. Quando me viu, ela disse: “Se ele não deixar minha filha em paz, é isso que vai acontecer”.


			Um terrível pavor apossou-se do peito de Vitor e Valdemar, que, embora não fossem espíritas como Conceição, sabiam que ela era médium de premonição. Geralmente, isso acontecia por meio de sonhos. O espírito de uma senhora negra e velha vinha durante a noite, procurava Conceição e contava-lhe o que iria acontecer a algumas pessoas. Alguns acontecimentos eram bons, outros eram ruins, ligados a mortes, acidentes, grandes perdas, doenças. Com o tempo e com o conhecimento espírita, Conceição aprendeu que quem possui esse tipo de mediunidade não deve contar às pessoas o que vê. O médium de premonição nasce com essa faculdade para, em posse das informações que lhes chegam aos sentidos, vibrar e orar pelos envolvidos. Todo médium de premonição possui forte magnetismo, e suas preces, sempre feitas com muita força, atingem o alvo com muita facilidade.


			Conceição sabia que, quando previa um acontecimento ruim, era pior falar aos envolvidos, pois, assim, podia até mesmo antecipar uma tragédia. Por essa razão, ela, instruída pelos amigos espirituais, orava muito em favor deles. Muitas vezes, a premonição não acontecia, o que lhe causava um grande alívio. Ela sabia que suas preces ajudavam as pessoas, contudo, tinha consciência de que apenas Deus e os espíritos de luz auxiliavam, mas tudo dependia das escolhas de cada um.


			Diante do filho, ela, no entanto, não conseguiu se conter e revelou-lhe o que vira. Por saber que as premonições da mãe quase sempre se realizavam, Vitor foi tomado de medo. O rapaz não queria morrer. Ele queria ficar vivo, casar-se com Marcela, ter filhos e ser muito feliz.


			— Acalme-se, mãe — pediu o rapaz. — A senhora fará comigo o que faz pelos outros. Peço que a senhora ore por mim e peça a Deus que nada de mal me aconteça.


			Conceição pareceu desesperar-se:


			— Filho, uma mãe não pode arriscar a vida de um filho desse jeito. O que eu vi foi muito real! Não quero perdê-lo, Vitor! Pelo amor de Deus e de Jesus, termine o namoro com Marcela.


			Valdemar mantinha-se calado, esperando a resposta do filho.


			— Não vou terminar com ela. Tenho muita fé em Deus e sei que nada de ruim me acontecerá. A senhora orará por mim, e Deus me ajudará.


			Conceição meneou a cabeça negativamente:


			— Não quero que se arrisque, filho. A espiritualidade foi muito bondosa em vir me avisar. Caso desista, será salvo.


			Vitor olhou fixamente para o rosto da mãe e do pai e disse com emoção:


			— Minha vida é Marcela. Se tiver de ficar sem ela, prefiro morrer. Então, se meu destino for a morte, que isso aconteça ao lado de quem amo — dizendo isso, ele correu e trancou-se no quarto.


			Sentados no sofá, Conceição olhou para o marido, abraçou-o e perguntou chorosa:


			— E agora? O que será dele?


			— Será o que Deus quiser. Numa coisa ele está certo: precisamos orar muito por tudo isso. O que a espiritualidade lhe disse eu já sabia. Tinha certeza de que a senhora Cecília seria capaz de matar nosso filho para evitar que esse namoro continue.


			— Você precisa impedir isso de acontecer, Valdemar. Vitor é a única coisa que temos neste mundo. Se o perdermos, como viveremos?


			— Acalme-se, Conceição. Não podemos fazer nada. Amanhã, conversarei com Afonso. Não adianta pedir a Vitor que ele termine esse relacionamento. Nosso filho é jovem e está apaixonado. Nessa fase, eles não ouvem ninguém e até duvidam do perigo. Só nos resta confiar em Deus.


			Mais calmo, Valdemar pegou um pequeno livro de preces que havia sobre a mesinha de centro e começou a orar em voz alta. Quando percebeu que Conceição estava mais calma, ele levou-a para o quarto, onde a mulher adormeceu prontamente. Valdemar, contudo, continuou revirando-se na cama e só adormeceu quando o sol começou a despontar no horizonte.
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			Na manhã do dia seguinte, Marcela acordou muito cedo. A moça queria esperar Vitor chegar para contar-lhe que finalmente estavam livres para viver o amor que os unia.


			Pouco antes das sete horas da manhã, Vitor entrou pelo portão principal da propriedade, e Marcela, que estava escondida no jardim, postou-se atrás dele, tapando, com suas mãos delicadas e macias, os olhos do namorado.


			Vitor emocionou-se:


			— Marcela?! O que faz aqui a essa hora?


			Puxando-o para perto de si, ela pediu:


			— Vamos conversar no jardim de inverno. Lá, ficaremos mais à vontade.


			Enquanto se dirigiam para o jardim de inverno, Vitor notou que Marcela estava alegre, feliz. O que teria acontecido?


			Quando se sentaram, a jovem pegou as mãos do namorado, beijou-o e disse:


			— Estamos livres para viver nosso amor, Vitor. Papai conseguiu convencer mamãe a aceitar nossa relação. Finalmente, poderemos mostrar a todos, sem medo, o que sentimos um pelo outro.


			Vitor não cabia em si de felicidade e esqueceu-se completamente da premonição que a mãe tivera na noite anterior:


			— Nada poderia me fazer mais feliz na vida do que ouvir isso. Eu estava muito preocupado, pois temia que seus pais proibissem nosso namoro e, sobretudo, temia ficar sem você. Acho que morreria.


			— Agora, você ficará muito vivo, e nós seremos muito felizes. Até porque temos um motivo grandioso para estarmos tão felizes. Estou grávida, Vitor. Teremos um filho, fruto de nosso amor.


			Ao ouvir a revelação da namorada, Vitor corou e colocou as mãos sobre a barriga de Marcela. Uma discreta lágrima, então, rolou por sua face.


			— Nada poderia me fazer mais feliz, Marcela! Sou o homem mais feliz do mundo! — Vitor fez uma pequena pausa e perguntou: — Seus pais já sabem disso?


			— Ainda não. Quero fazer uma surpresa a eles no jantar de amanhã.


			— Jantar?


			— Sim, meus pais irão oferecer um jantar para seus pais para oficializar nosso namoro.


			Vitor preocupou-se:


			— Não sei se minha mãe poderá vir. Meu pai trabalhou aqui por muitos anos, e minha mãe só esteve aqui duas vezes. Ela diz que não gosta de meter-se com ricos.


			— Mas seu pai irá convencê-la, afinal, não é uma visita comum. É a oficialização do nosso namoro e do nosso futuro casamento.


			Naquele momento, Vitor recordou-se do acontecimento da véspera, quando sua mãe teve uma premonição. Uma sensação desagradável e um aperto no peito, então, passaram a incomodá-lo. E se alguma coisa muito ruim realmente estivesse prestes a acontecer? O rapaz tentou livrar-se daqueles pensamentos, mas sua súbita preocupação não passou despercebida a Marcela.


			— Por que ficou desse jeito, Vitor? Você está esquisito...


			— Nada de mais. Só estou imaginando como será a vinda de minha mãe para esse jantar.


			— Não precisa preocupar-se com isso. Tudo dará certo. O mais difícil era minha mãe aceitar nosso namoro. Agora que ela consentiu, nada nos impedirá de sermos felizes.


			— É, é verdade... — disse Vitor ainda apreensivo.


			Marcela puxou-o para si, e os dois jovens beijaram-se até que ele percebeu que já deveria ter começado o expediente. Eles, então, despediram-se, e, enquanto Marcela foi tomar café com os pais, Vitor dirigiu-se à cozinha para se alimentar. A moça até tentou convencê-lo a tomar café junto com a família, mas ele disse que, enquanto o namoro não fosse oficializado, continuaria se alimentando na cozinha, junto com os outros empregados. Marcela teve de aceitar a decisão do namorado e acabou indo para a sala de jantar, onde o café estava sendo servido. A moça estranhou a presença de Mércia vestida com o uniforme de governanta e postada ao lado de Cecília, que, com cara de poucos amigos, disse:


			— Posso saber onde estava, Marcela? Fui ao seu quarto, e sua cama estava vazia.


			— Estava no jardim de inverno conversando com Vitor. Fui contar a ele que finalmente poderemos ser livres para namorar.


			— Muito bem, minha filha — alegrou-se Afonso. — Por que não o convidou para tomar café conosco? Afinal, ele fará parte de nossa família em breve.


			— Eu o chamei, mas ele preferiu não vir. Disse que, enquanto o namoro não for oficializado, continuará a comer na cozinha.


			— Bem se vê como esse rapaz é excelente! Gosto cada vez mais dele! Vitor saiu ao pai.


			Cecília mantinha-se calada, roendo-se de ódio por dentro e fazendo um esforço sobre-humano para não voar no pescoço do marido e da filha. A mulher, contudo, acalmou-se ao lembrar que Filomena estava providenciando tudo e que aquele namoro não duraria muito tempo. “Esse filho de pobre não fará parte de nossa família”, pensou e, com um sorriso fingido, dirigiu-se a Mércia:


			— Já pode nos servir. Estávamos só esperando Marcela chegar.


			Mércia começou a servi-los, e Marcela, incomodada com aquilo, perguntou:


			— Por que você está aqui no lugar de sua mãe, Mércia? Ela está doente?


			— Minha mãe viajou para o interior. Foi visitar minha tia, que está doente. O estado de saúde dela piorou. Estou trabalhando aqui, enquanto minha mãe ficar fora.


			— Mas isso é um absurdo, mamãe. Mércia foi criada junto comigo e sempre comeu nesta mesa como se fosse da família. Exijo que ela tire esse uniforme e que outra pessoa assuma seu lugar.


			Cecília fingiu:


			— Também me sinto contrariada com a situação, mas nenhum empregado da casa sabe assumir as funções de governanta a contento quanto Mércia. Filomena a ensinou tudo, e, como não podemos prescindir de uma governanta, o jeito foi Mércia ficar no lugar da mãe até ela voltar. Você não se incomoda, não é, querida? — perguntou dirigindo-se à moça.


			— Não, senhora. Fico muito feliz em estar no lugar de minha mãe, contudo, a partir de amanhã, não poderei servir o café, pois minhas aulas já recomeçaram. Só me ausentei hoje para orientar melhor os empregados.


			Cecília franziu o cenho:


			— Espero que não falte com suas obrigações, Mércia. Sua mãe não gostará de saber que isso aconteceu.


			— Não se preocupe, dona Cecília. Pela manhã, encarregarei Margarida de servi-los. Ela é a mais experiente, e nada sairá errado.


			— Assim espero. Antigamente, as coisas eram diferentes. Filhos de empregados não se davam ao luxo de estudar.


			Marcela irritou-se:


			— Mas os tempos são outros, e os empregados não são nossos escravos, mãe! Eles têm vida própria.


			Notando que havia se excedido, Cecília corrigiu-se:


			— Não quis dizer que Mércia deva parar os estudos, afinal, eu mesma a incentivei a estudar, lhe paguei os melhores colégios e também a universidade. Vocês sempre estudaram juntas. Apenas lembrei que as coisas mudam...


			Um pequeno silêncio se fez, e Afonso pronunciou-se:


			— A caminho da empresa, falarei com Vitor sobre o jantar. Será muito bom rever meu velho amigo e sua esposa.


			— Eu já falei com ele sobre o jantar — tornou Marcela com alegria.


			— Mesmo que já tenha falado com ele sobre o jantar, faço questão de convidá-lo formalmente. Falarei com Vitor e lá da empresa ligarei para o Valdemar.


			O silêncio voltou a reinar, mas Mércia notou o quanto Cecília estava tensa e com raiva, fazendo um grande esforço para se conter. A moça tinha certeza de que a patroa estava aprontando alguma coisa e prometeu a si mesma que tentaria descobrir o que estava acontecendo.


			Quando terminou sua lauta refeição, Cecília pediu licença e foi para seu quarto com o pretexto de que precisava fazer uma ligação. Afonso despediu-se em seguida, e apenas Mércia e Marcela, que ainda terminava de comer, permaneceram no cômodo.


			— Amiga, estou torcendo para que tudo dê certo em sua vida, mas, quando penso nisso tudo, sinto um aperto no peito. Tenho muito medo de que você sofra.


			Marcela levantou-se da imensa mesa e abraçou a amiga com carinho.


			— Isso são preocupações de uma amiga e irmã, mas nada de mal nos acontecerá.


			Mércia meneou a cabeça negativamente:


			— Meu coração fica apertado quando me lembro de que você está grávida, Marcela. Tenha cuidado. Não confie em sua mãe.


			— Não sei por que você está dizendo isso, Mércia. Minha mãe pode ser uma mulher preconceituosa e intolerante, mas não é má. Disso eu tenho certeza.


			Mércia calou-se. Apenas ela e Filomena sabiam o quanto Cecília era perversa, má, cruel e capaz de fazer qualquer coisa para alcançar seus objetivos. A moça, contudo, não podia dizer nada à amiga, pois, além de Marcela não acreditar, algumas revelações poderiam piorar as coisas.


			— Preciso ir à cozinha passar algumas ordens. Mais tarde, nos falamos.


			Marcela voltou para seu quarto e pegou um livro. Precisava estudar, pois tinha prova na semana seguinte, e aquela matéria estava muito difícil. Sem pensar em mais nada, a jovem mergulhou nos estudos e esqueceu-se de tudo.


			Enquanto isso, Mércia desviou os passos e foi postar-se na porta do quarto de Cecília a fim de tentar descobrir o que ela estava tramando. A mulher dissera que precisava fazer uma ligação, então, Mércia encostou o ouvido na porta para tentar escutar a conversa:


			— Ainda na sexta-feira? Estamos na terça! Não tem como antecipar isso?


			A pessoa do outro lado da linha disse algo que deixou Cecília muito irritada.


			— Só espero que seja na sexta-feira mesmo! Não posso esperar mais que isso.


			Depois dessa frase, Mércia não ouviu mais nada. Temendo que Cecília abrisse a porta de chofre, adiantou o passo e desceu para a cozinha.


			A moça não conseguia controlar os pensamentos: “Tenho quase certeza de que essa ligação faz parte de um plano para destruir o romance de Marcela e Vitor. Mas o que será? Tomara que eu consiga descobrir...”.


			Mércia deu algumas instruções na cozinha e depois se sentou numa cadeira na copa. Por mais que pensasse, não conseguia encontrar uma forma de descobrir os planos de Cecília. A moça cogitou pedir ajuda à mãe, mas desistiu. Não iria incomodá-la durante uma visita à irmã enferma. Teria de esperar.


			Mércia não desconfiava de que o plano que iria acabar com a união de Marcela e Vitor seria executado em grande parte por sua própria mãe. Sem saber o que pensar, a moça, então, levantou-se e foi conversar com Margarida sobre os preparativos para o almoço.
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			Capítulo 4


			Quando Afonso chegou à empresa, surpreendeu-se ao ver Valdemar à sua espera. Depois dos cumprimentos, convidou-o a entrar.


			— Que felicidade em vê-lo! Desde que se aposentou, nunca mais foi me visitar.


			Valdemar sorriu. Gostava muito de Afonso e era grato por tudo o que o amigo lhe fizera.


			— Estou ficando em casa curtindo a esposa e os amigos.


			Afonso tornou:


			— Tinha receio de que você entrasse em depressão depois que parasse de trabalhar, afinal, foi um homem ativo a vida inteira.


			— Que nada! Trabalhei muito e agora quero viver outras coisas. Nunca entrei e acredito que jamais entrarei em depressão. Adoro estar em minha casa, ver meus programas de TV favoritos, passear com os amigos e jogar baralho na esquina — riu. — Além do mais, parei de trabalhar como motorista, no entanto, trabalho bastante em casa. Enquanto minha mulher prepara o almoço, eu arrumo a casa com capricho e coloco tudo em ordem.


			Afonso também riu:


			— Quem diria! O velho Valdemar arrumando uma casa! Não sente vergonha, não?


			— Por que sentiria? Qualquer trabalho é digno e eleva o ser humano. Trabalhar é lei da vida, e ninguém pode viver sem ele.


			— Vejo que continua filosofando, apesar de tudo. Mas, me diga, meu amigo, o que o trouxe aqui tão cedo?


			— Como deve supor, venho lhe falar sobre o envolvimento de meu filho com sua filha. Estou muito preocupado com isso. Temo as consequências.


			Afonso tirou o paletó, colocou-o no aparador e sentou-se em sua luxuosa poltrona. A sala era agradável e clara, as janelas de vidro estavam com as cortinas corridas, permitindo que, de onde estavam, pudessem ver todo o movimento de uma grande avenida de São Paulo.


			Afonso ficou observando o movimento até que se virou para Valdemar:


			— Posso entender sua preocupação. Refere-se a Cecília, não é?


			— Sim. Desculpe-me, doutor Afonso, mas, embora eu lhe tenha grande apreço, nunca concordei com a forma que enriqueceram e ainda ganham a vida. Sei que esta empresa aqui é de fachada. Não sei como a polícia ainda não desconfiou de nada.


			Afonso enrubesceu:


			— Sou da mais alta sociedade, minha família tem berço, sou um empresário responsável, não sonego impostos e, para todos, sou muito correto. Não há como desconfiarem. E você não deveria falar nada, pois também lucrou muito com minhas atividades.


			— Sim, lucrei, mas não sabe o quanto o remorso me tortura todos os dias, incessantemente. Olhando para o senhor e sabendo o quanto tem de bondade em seu coração, não sei como consegue continuar vivendo fazendo o que faz.


			Afonso olhou-o com profundidade:


			— Acho que o crime vicia, Valdemar, principalmente quando ele lhe dá muito dinheiro e passa imperceptível aos olhos humanos. Já tentei parar muitas vezes, brigo com minha consciência, mas não consigo resistir...
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